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Resumo 
	
  

 

 

 

Platão, Leitor de Aristófanes (Elementos para uma leitura intertextual e 

proléptica da Apologia de Sócrates) mostra a dívida platônica e suas 

consequências literário-político-filosóficas com a herança cultural e “literária” de 

seu tempo, sobretudo a proveniente da Comédia Antiga, ressaltando, muito 

especialmente, a contribuição de Aristófanes na configuração dramático-filosófica 

da obra inicial de Platão. Dá ênfase à dimensão de intertextualidade inerente ao 

corpus platonicum. Examina criticamente a tese hermenêutica de Charles Kahn, 

fundada em seu conceito de prolepse, tentando ampliar sua aplicação a um 

número maior de diálogos platônicos e incorporando a essa noção elementos 

literário-políticos. Finalmente, dá atenção especial à interpretação de três temas 

concebidos como cruciais para uma compreensão intertextual e proléptica da obra 

considerada como inaugural na carreira platônica de escritor e filósofo, a Apologia 

de Sócrates: o episódio do oráculo de Delfos, o significado do elenco socrático e 

de sua aplicação e a diferenciação entre a chamada “ironia socrática” e uma 

possível “ironia platônica”. 
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Abstract 
 

 

 

Plato, Reader of Aristophanes (Elements for an intertextual and proleptic reading 

of The Apology of Socrates) shows the platonic debt to the cultural and literary 

heritage of his time, mostly to Ancient Comedy, highlighting Aristophanes 

contribution to the dramatic and philosophical configuration of Plato’s initial 

work. It stresses the intertextual dimension inherent to the platonicum corpus. 

Another goal is a critical inquiry into the hermeneutic thesis by Kahn, founded on 

his concept of prolepsis, with the intention of broadening its appliccation to a 

larger number of platonic dialogues through incorporating literary and political 

elements to this notion. Finally, special attention is given to the interpretation of 

three crucial themes to an intertextual and proleptic comprehension of what is 

considered the first dialogue of the platonic career as writer and philosopher, the 

Apology of Socrates: the Delphi oracle episode, the socratic elenchus’ significance 

and application and the distinction between the so-called “socratic irony” and a 

possible “platonic irony”. 
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